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Constituintes preferem 
comemorar a 

promulgação com 
festas e eleição 

BRASÍLIA — Depois de 31 me­
ses de intensas negociações, dis­
putas e votações, estão todos can­
sados na Constituinte. Até o per­
severante presidente Ulysses Gui­
marães, que já chegou a ficar oito 
horas em plenário sem ir ao ba­
nheiro, ontem fez um apelo geral 
aos companheiros para desisti­
rem de verificações de presença, 
discursos e emendas innu-is. líle 
quer tudo terminado até o final 
desta semana. 

Nessa reta finai, os 569 consti­
tuir)! PS não querem mais sa^er d" 
artigos e paragrafo:-:. Pri-ferem 
mesmo e se preparar para a gran­
de festa, eleitoral de novembro e. 
enquanto ainda permanecem em 
Brasíiia, t r a t am de organizar ou­
tras festas mais imediato.-;. A pri­
meira deias. idealizada poiu ikíer 
do PDT. Brandão Monteiro, será 
amanh-í á r.->iU- numa ea.<a com 
vistas para o lapo Paranort. Dos 
150 convidados eme estão se dis­
pondo Í. jiaj/ii:* C/.í 3 mil por eaív-
ça. 80 são deputados e senadores 
de vários partidos que. no dia se-

int( ma, ja têm um 
compromisso marcado: estar no 
plenário para manter o quorum e o 
próprio motivo da comemoração. 

A festa de Brandão vai se cha­
mar "Bye Bye Const i tuinte" e, se­
gundo o convite, será "um esforço 
•-•encontrado com mui! a musk:;t. 
bebida, comida e alegria para a 
primeira comemoração oficiosa 
da derrota do Centrao". Afinal, 
è;s ainda o convite, "a esquerda 
(também) dança". 

O senador Nelson Wedekin 
iPMDB-Sd diagnosticou a estafa 
geral: "Até parece eleição. No fi­
nal, todos estão tão cansados que 
nem se importam mais com a vi­
tória ou a derrota. O importante é 
terminar logo". E Brandão repli­
cou: "É, mas depois ainda vem a 
apuração". 

O encerramento mesmo será 
com a promulgação da nova Car­
ta, que poderá ser em 18 de setem­
bro, coincidindo com a promulga­
ção da Constituição de 46, ou 21 de 
setembro, início da primavera. O 
Departamento lntersindicai de. 
Assessoria Pa: lamentar (Diapt 
aguarda atento uma confirmação 
da data: sua comemoração, bem 
menos fesciva, vai ser a distribui­
ção de iivros denunciando que-m 
votou contra e enaltecendo quem 
votou a favor das causas traba­
lhistas. 
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Sarney pede a 
líderes ação 
:ontra déficit i 

Andrr £hii«rk/.t£ *«1.'I»u»k/., 

Nelton (E), Salomão (C) e Genoíno (D) comemoram: até dar quórum motivo de festa 

HílAKtLIA - O pres idente 
.Tose. Sarney mostrou-Re ontem 
preocupado com o cap í tu lo da 
Ordem .Social da futura Consti­
tuição durante rouni.lo com os lí­
deres dii governo n.'> Congresso, 
segundo o deputado José Lou­
renço (PFL-BA i. iider do PFL na 
Câmara, a expectativa do gover­
no ê maior com relação á Previ­
dência Social, na área de seguri­
dade. O setor está deficitário no 
momento e não pode assumir no­
vos encargos. Sarney orientou as 
lideranças a ni-iruciar dispositi­
vos o.ue não aumentem o déficit 
da Previdência. 

Além de Lourenço, part ici­
param da reunião no Palácio da 
Alvorada, psda manhã, o deputa­
do Carlos SanfAmia i líder do go­
verno na Câmara! e os senadores 
Marcondes Gadelha e Saldanha 
Derzi, líderes do PFL e do gover­
no no Senado, respectivamente. 

Reforma exclui terra produtiva 
BRASÍLIA — A propriedade 

produtiva e a pequena e média 
propriedades rurais, assim defini­
das em lei. não poderão ser desa­
propriadas desde o.ue seu proprie­
tário não possua outra. Além dis­
so, a lei garant i ra t ratamento es­
pecial à propriedade produtiva e 
fixará normas para o cumprimen­
to dos requisitos relativos à sisa 
função social. Estes itens foram 
aprovados ontem pela Consti­
tuinte e a decisão foi recebida 
com aplausos entusiasmados pe­
los representantes da UDR, que 
lotaram as galerias. 

Com o apoio dos demais parti­
dos de esquerda, o líder do PT, de­
putado Luiz Inácio Lula da Silva. 
tentou adiar o exame da matéria 
na esperança de um acordo, mas, 
em nome do PFL, o deputado Ino­
cêncio de Oliveira bloqueou a ini­
ciativa alegando não ser possível 
o entendimento. O líder do PDS, 
deputado Amaral Neto, também 
foi contra. 

MONOPÓLIOS 
A Constituinte também am­

pliou o monopólio da União, ew-
tendendo-o ao gás natural e ou­
tros hidrocarbonetos fluidos, á 
refinação do petróleo nacional ou 

portação desses produtos; ao 
transporte marí t imo do petróleo 
bruto de origem nacional ou de 
derivados produzidos no Paia, e 
ainda ao transporte por meio 'de 
condutoB;além de pesquisa, lavra, 
enriquecimento, reprocessamen-
to, industrialização e comércio de 
minerais nucleares e seus deriva­

dos. Quanto ás empresas estran­
geiras que já a tuam no setor de 
lavra e pesquisa de outros recur­
sos minerais aiiviíiades o.ue fo­
ram nacionalizadas • . tento pra­
zo de quatro anos para se associa­
rem a empresas de capital nacio­
nal ou. se preferirem, industriali­
zar no território nacional o pro­
duto de sua lavra. Decidindo per­
manecer como estrangeiras, estas 
empreseis somente terão direito á 
pesquisa e lavra das substâncias 
que industrializem. A mineração 
em áreas de fronteira ou terras 
indígenas será regulamentada em 
lei especifica. E será favorecida a 
garimparem. 

Quanto aos contrates de ris­
co, proibidos pela Constituinte. 
serão ressalvados aqueles que já 
estejam em vigor na área da Pe-
trobrás. A lei também disciplina­
rá a utilizaçáo e transporte de 
materiais radioalivos no territó­
rio nacional. Na área de transpor­
tes em geral, ficou decidido que 
serão brasileiros os armadores, os 
proprietários de navios, os co­
mandantes e pelo menos dois ter­
ços das tripulações de embarca­
ções nacionais. 

USUCAPIÃO 
...... 

ainda o usucapião para quem ocu­
par área urbana de a té 250 metros 
quadrados, ininterruptamente e 
sem oposiçâ-o, utilizando-a para 
sua moradia ou de sua família. É 
condição necessária que nâo seja 
proprietário de outro imóvel, ur­
bano ou rural. O usucapião não se­
rá aplicado a imóvel público. 

Jobim na sessão da Constituinte tem emenda rejeitada 
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Ficou estabelecido, também, 
que o desenvolvimento das cida­
des com mais de 20 mil habitantes 
será orientado por um plano dire-
tor, ficando a propriedade urbana 
obrigada á sua função social, o 
que implica obedecer r. diretrizes 
desse plano. As desapropriações 
serão feitas com prévia e justa in-
denizaçáo em dinheiro. 

A prestação de serviços públi­
cos ficou definida como atribui­
ção do poder público, diretamente 
ou sob forma de concessão ou per­
missão, sempre através de licita­
ção. A lei vai regular o regime de 
empresas concessionárias dos ser­
viços públicos e os contratos, os 
direitos dos usuários, a politica 
tarifária e a obrigação de ser 
mantido serviço adequado. 

BANCOS 
Ainda ontem, a Constituinte 

decidiu que os bancos oficiais e 
privados não poderão mais vender 
seguros ou passagens, rejeitando 
os destaques que pretendiam su­
primir da Carta a proibição des­
sas atividades. No que se refere 
ao sistema financeiro nacional, 
foi aprovado que ele deve ser "es­
truturado de forma a promover o 
desenvolvimento equilibrado do 
Pais e a servir aos interesses da 
coletividade". E será regulado em 
lei complementar, inclusive a 
"autorização para o funciona­
mento das instituições financei­
ras, assegurado às instituições 
bancárias oficiais e privadas 
acesso a todos os instrumentos do 
mercado financeiro bancário". 

As microempresas ou empre­

sas de pequeno porte, assim defi­
nidas em lei, receberão tratamen­
to jurídico diferenciado da União, 
dos estados, do Distrito Federal è 
dos municípios. A finalidade é in­
centivá-las através da simplifica­
ção de suas obrigações adminis­
trativas, tr ibutárias, previrien-
ciarias e creditícias. l'or meio de 
lei. estas obrigações poderão até 
ser eliminadas. 

ORDEM ECONÓMICA 
Ao votarem o capitulo da or­

dem económica, os constituintes 
estabeleceram fjuc eia terá de ob­
servar os princípios da proprieda­
de privada e da iivre concorrên­
cia, da defesa do consumidor e do 
meio ambiente. Fica assegurado a 
todos o livre exercício de qual­
quer atividade económica, inde­
pendentemente de autorização de 
órgãos públicos, salvo nos casos 
previstos em lei. 

Foram também definidos dois 
tipos de empresas: a brasileira, 
com sede e administração no 
País; e a brasileira de capitai na­
cional, controlada por pessoas fí­
sicas residentes e domiciliadas no 
País ou por empresas estatais na­
cionais. Para as empresas brasi­
leiras de capital nacional, a lei 
poderá estabelecer proteção e be­
nefícios especiais temporários 
(reserva de mercado de informáti­
ca, por exemplo). Na aquisição de 
bens e serviços, o poder público 
dará t ra tamento preferencial à 
empresa brasileira de capital na­
cional, nos termos da lei. 

As repercussões das decisões da 

Ruralistas festejam 
derrota da esquerda 

BRASÍLIA — A permanência 
no texto constitucional da proibi­
ção de que terras produtivas se­
jam desapropriadas para fins de 
reforma agrária foi comemorada 
ruidosamente por centenas de 
manifestantes da União Demo­
crática Ruralista (UDR), concen­
trados dentro e fora do Congresso 
Nacional. "Um, dois, três, comu­
nistas no xadrez", gri taram os ru­
ralistas aglomerados na rampa de 
acesso ao Congresso, quando fo­
ram informados da vitória. As ga­
lerias do plenário, lotadas por li­
deranças do patronato rural, le-
vantaram-se em aplausos e gritos 
quando o placar eletrônico mos­
trou a derrota da esquerda. 

Como sempre ocorre quando o 
tema reforma agrária é discutido 
na Constituinte, foram registra­
dos alguns momentos de tensão. 
No mais grave deles, um simpati­
zante da UDR ameaçou com um 
revólver o inspetor de segurança 
da Câmara dos Deputados, Milton 
Novato de Carvalho, encarregado 
de fiscalizar um dos acessos ao 
prédio principal do Congresso. O 
agressor retirou-se sem ser iden­
tificado, depois de ofender aos 
berros o inspetor. 

• * " • 

Milton Novato t ra tou imedia­
tamente de armar-se, preparan-
do-se para um novo confronto, e 
alertou o coordenador do sistema 
de segurança da Câmara, Fernan­
do Boani Paulucci. Um "grupo de 
captura" foi formado para locali­
zar o ruralista armado, mas sem 
sucesso. Duas horas mais tarde, o 
deputado Amaury Miiller 
(PDT-RS) anunciou ter encontra­
do um "soco inglês" deixado so­
bre uma das cadeiras da sala de 
lanches anexa ao plenário. 

Após a votação, o presidente 
da UDR, Ronaldo Caiado, afirmou 
que a entidade vai dedicar-se ago­
ra "a eleger vereadores, prefeitos, 
governadores e a té o presidente 
da República". Segundo Caiado, a 
UDR é atualmente "a única força 
política organizada no País" . 

Enquanto a UDR concentrou 
ontem cerca de oito mil simpati­
zantes — de acordo com cálculo 
do presidente da seção paulista da 
entidade, Roosevelt Roque dos 
Santos — para pressionar os cons­
t i tuintes , os trabalhadores rurais 
mobilizaram apenas algumas de­
zenas de pessoas, que distribuí­
ram adesivos e flores e exibiram 
um vídeo criticando a UDR. 
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Caiado durante a votação: comemoração ruidosa 
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WtAKII.lA O presidente do 
I'MDU. Ul.viwcs Guimarães, já 
.u-erlou. por intermédio de parla­
mentares amigos, a ret irada das 
emendas que revogariam a pi oibi-
ção da reeleição de membros das 
Mesas da Câmara e do Senado pa­
ra o mesmo cargo -- o cjue abriria 
caminho para sua reeleição a pre­
sidente da Câmara. 

Durante jantar informal, do­
mingo, em sua residência oficial, 
Ulysses disse a líderes e dirigen­
tes do partido que não pede votos 
nem reivindica sua reeleição a 
presidente da Câmara. Mas acres­
centou: "Se as lideranças partidá­
rias decidirem pela permissão da 
reeleição, não fugirei à responsa­
bilidade". 

Pelo futuro texto constitu-

AndréDusek/AE 

Ulysses: se pedirem, não foge à responsabilidade 

Falta votar 
tabelamento 
de juros reais 

BRASÍLIA — A eleição em 
dois turnos, o tabelamento dos ju­
ros em 12% ao ano e a possibilida­
de de reeleição dos membros das 
mesas diretoras da Câmara e do 
Senado são alguns dos pontos ain­
da não votados pela Constituinte, 
que já chegou ao artigo 205. São 
245 artigos na parte permanente e 
76 nas disposições transitórias, 
mas a pressa com que as votações 
vêem sendo feitas faz com que os 
dispositivos mais polémicos se­
jam pulados, para evitar atrasos. 
Ontem, pularam o parágrafo que 
l imita os juros e um outro que es­
tabelece o financiamento do sis­
tema único de saúde com recur­
sos. 

Alguns outros pontos que se­
rão votados nos próximos dias: 

Previdência Social — dispositi­
vos que aumentam os benefícios e 
seus valores, e que preocupam o 
governo por causa do rombo que 
poderão causar nas contas da pre­
vidência; 

Deficientes — dispositivo que 
manda pagar um salário mínimo 
mensal às pessoas portadoras de 
deficiência física que não podem 
prover sua manutenção; 

Mercado interno — dispositivo 
que estabelece que o mercado in­
terno integra o património nacio­
nal; 

Fernando de Noronha — no pri­
meiro turno, foi aprovada a ane­
xação de Fernando de Noronha a 
Pernambuco. Há um movimento 
forte para que o arquipélago volte 
a ser terri tório federal; 

Marajás — redução dos venci­
mentos, remunerações, vanta­
gens, adicionais e aposentadorias 
dos que estejam ganhando mais 
do que a Constituição permite, 
não se admitindo invocação ao di­
reito adquirido; 

Decretos-leis — o primeiro tur­
no decidiu que os decretos-leis 
que não tiveram sido apreciados 
pelo Congresso até a promulgação 
da Constituição serão considera­
dos rejeitados. Há negociações 
para suprimir o dispositivo; 

Anistia — poderão ser suprimi­
dos os dispositivos que anist iam 
os micros e pequenos empresários 
e os mini, pequenos e médios pro­
dutores rurais dos débitos de em­
préstimos feitos na vigência do 
Plano Cruzado. 

Agassiz pode 
ver arquivos 
do Exército 

BRASÍLIA — Mesmo antes de 
promulgada a nova Constituição, 
o autor da emenda que insti tuiu o 
direito do habeas data no capítulo 
Dos Di re i tos e Deveres Indivi­
duais e Coletivos, deputado Agas­
siz de Almeida (PMDB-PB), já ofi­
c ia l izou o seu uso . Ontem, em 
Fernando de Noronha, o governa­
dor F e r n a n d o César Mesqu i t a 
abr iu os arquivos do Exérci to e 
entregou ao deputado alguns do­
cumentos sobre o período de 29 
dias em que ele esteve preso na 
ilha, em abril de 1964. 

Ex-integrante das Ligas Cam­
ponesas, ao lado de Francisco Ju­
lião e Gregório Bezerra, Agassiz 
de Almeida é classificado pelos 
mil i tares da época como " te r ro­
rista comunista", empenhado em 
"promover o t e r ro r r u r a l " . Dos 
documentos consta também o no­
me de seu interrogador, coronel 
Ibiapina. 

Desde a prisão, esta foi a pri­
mei ra vez que Agassiz vol tou a 
Fernando de Noronha. "Conhecer 
a ilha só acentuou minha convic­
ção de que a l ibe rdade sempre 
triunfa", disse ele. O quartel mili­
t a r que abrigou os presos polít i­
cos daqueles tempos é, hoje, um 
Centro de Convivência, que reúne 
o Conselho Comunitário da ilha, 
clube de jovens, área de lazer e a 
Guarda Territorial, que tem como 
missão proteger o meio ambiente. 

Uiysses derruba a 
emenda da reeleição 

(•.ioíiLtl, os atuais membros das 
Mesas da Câmara e do Senado não 
podem ser reeleitos para o mesmo 
cargo. Dois doa aluais integran­
tes - o 2° vice-presidente, Paulo 
Mincarone iPMDB RS> e o 1» se­
cretário, Paes de Andrade 
ÍPMDB-CE) — são candidatos a 
presidente. 

Os lideres do PMDB na Câma­
ra o no Senado, deputado íbsen 
Pinheiro (RS) e senador Rcnaa 
Tito {MG), não estão mais articu­
lando a possível recondução -de 
Ulysses. Eles náo encontraram 
receptividade no plenário. Um dos 
amigos mais chegados do presi­
dente do PMDB observou: "A ma­
téria só será decidida bem no fl-
nalzinho e poderá ser aprovada a 
recondução só do Ulysses, corno 
homenagem da Consti tuinte". ''••' 
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Agassiz: vitória antecipada 


